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INTRODUÇÃO 

Com o avanço do desmatamento, das áreas urbanas e a expansão agropecuária, a caracterização 

da diversidade biológica para conservação, monitoramento e manejo de ambientes naturais é prioritária 

(Spellerberg, 2005). A diversidade biológica muitas vezes pode ser explicada através de gradientes 

ambientais, relacionados com a temperatura,  precipitação, luminosidade, velocidade do vento e umidade 

(Pagani et al., 2005), que se alteraram ao longo do espaço e do tempo. Desta forma, estudos de 

comunidades biológicas considerando componentes espaciais e temporais são imprescindíveis para obter 

informações relevantes sobre a preservação do local e das espécies que nele habitam (Ricklefs, 2010). 

Nesse sentido, o monitoramento temporal das comunidades e suas populações auxilia na avaliação 

do grau de preservação de áreas naturais, sendo de extrema importância para o desenvolvimento de 

estratégias de conservação e, assim, para impedir extinções e a perda irreversível de habitats (DeVries e 

Walla, 2001). Listas e guias de identificação de espécies auxiliam pesquisadores a realizar o 

monitoramento da biodiversidade, além de aproximar o público leigo das atividades de conservação. 

A participação do público leigo, por sua vez, é essencial para a manutenção de estratégias de 

conservação. Desta maneira, projetos educacionais que atinjam esse público funcionam como uma 

ferramenta importante para a conscientização ambiental e, consequentemente, desenvolvimento da 

cidadania voltada ao meio ambiente e sua relação com a sociedade atual, promovendo a preservação de 

ecossistemas ecologicamente equilibrados para futuras gerações (Collere, 2005 & Lordêlo e Porto, 

2012). 

Modelo de estudo 

As borboletas pertencem à ordem Lepidoptera, com cerca de 160.000 espécies descritas no 

mundo, sendo que cerca de 19.000 dessas espécies são borboletas. Elas podem ser divididas em duas 

principais guildas nas regiões Neotropicais: 1) nectarívoras, as quais se alimentam primariamente de néctar 

e 2) frugívoras, espécies que obtém seu alimento de seiva de árvores, frutos em decomposição, fezes e 
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carcaças. (DeVries 1997). Estes organismos são bioindicadores e, por esse motivo, podem denunciar 

perturbações no ambiente, desde alterações locais (como perda de habitat ou fragmentação) até 

mudanças no clima (Freitas e Brown., 2003). 

Levando esses aspectos em consideração, o projeto auxiliará na caracterização temporal da 

comunidade de borboletas frugívoras da Serra do Japi. Apesar de ser uma comunidade conhecida como 

resultado de mais de uma década de amostragem, há poucos estudos que acompanham as comunidades 

biológicas ao longo do tempo, de forma padronizada e mensal.  Este projeto é parte de um estudo inédito 

deste tipo de monitoramento com borboletas  ou mesmo com insetos no Brasil (Freitas et. al., 2014). 

OBJETIVOS 

O presente trabalho tem dois objetivos principais: 

1) Caracterizar a comunidade de borboletas frugívoras da Serra do Japi ao longo do ano,  levando em 

consideração aspectos como riqueza, abundância e composição de espécies em diferentes estratos verticais da 

floresta, como sub-bosque e dossel; 

2) Elaborar um guia prático de identificação de borboletas frugívoras encontradas na Reserva biológica da 

Serra do Japi, disponibilizado para escolas e visitantes do “Borboletas e Mariposas na praça”, realizado 

pelo Labbor/Unicamp, auxiliando pesquisadores e o público leigo na identificação das espécies existentes 

na Mata Atlântica; 

METODOLOGIA 

Área de Amostragem 

O estudo está inserido no trabalho de pesquisadores do Labbor/Unicamp, com o monitoramento 

de borboletas frugívoras que acontece desde 2011 na Reserva Ecológica da Serra do Japi, localizada na 

cidade de Jundiaí, interior do Estado de São Paulo, caracterizada como área de transição entre 

floresta Ombrófila e a Estacional (Castro, 1999), uma das últimas áreas de floresta contínua e com 

fauna e flora bem preservadas da região (Morelatto, 1992). O clima da região é estacional, com 

períodos frios e secos de abril a setembro e quentes e chuvosos de outubro a março (Pinto, 1992). 

Método de Amostragem 

A amostragem de borboletas frugívoras seguirá os protocolos estabelecidos por DeVries et al., 

1999, em andamento na Serra do Japi desde 2011 (Santos et al., 2017 & Gueratto et al., 2020). Serão 

utilizadas armadilhas do tipo Van Someren-Rydon com iscas atrativas, feitas com bananas e caldo de 

cana fermentados por 48 horas. No total, 50 armadilhas são instaladas em cinco trilhas distintas, alternado 

entre dossel e sub-bosque, distando 20 metros uma da outra. As armadilhas são abertas todo mês, 

permanecendo por cinco dias, e revisadas de 48 em 48 horas. As borboletas capturadas nesse período são 

catalogadas, medidas, identificadas quanto ao sexo, marcadas individualmente com caneta de tinta não 

solúvel em água e liberadas no mesmo local de captura. Em poucos casos de difícil identificação ou de 
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interesse  para estudos já iniciados, exemplares serão coletados e posteriormente depositados na Coleção 

Zoológica do Museu de Diversidade Biológica da UNICAMP. 

Após os trabalhos de campo, as borboletas identificadas são fotografadas e as imagens tratadas 

em um software editor de imagens, para corrigir eventuais sombras e reflexos. Após, as imagens são 

organizadas de modo a compor o guia prático de identificação, um dos objetivos do presente projeto. 

Ademais, para desenvolver os trabalhos de extensão deste projeto, será disponibilizado o guia de 

borboletas da Mata Atlântica em formato digital para os alunos das escolas participantes (fig. 1). 

Análise de resultados 

Para caracterizar a comunidade de borboletas frugívoras, serão analisados padrões gerais de 

composição, riqueza e abundância de espécies nos diferentes extratos da floresta (dossel e sub-bosque). 

RESULTADOS OBTIDOS: 

O guia está em suas fases finais de montagem e organização e será disponibilizado em formato 

virtual para pesquisadores e interessados no tema, ademais, para ser apresentado ao público geral 

durante os eventos do projeto “Borboletas e Mariposas na Praça", uma versão didática do guia está em 

andamento (Fig. 2). 

Figura 1 - Borboleta "Memphis arginussa" 
presente no guia prático, com escala 

Figura 2 - Capa do guia prático de 
borboletas 
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Para caracterizar a comunidade, os dados foram analisados de julho de 2022 a julho de 2023 

(Tabela 1). Durante este período, 586 indivíduos de 53  espécies frugívoras foram identificados, com 

representantes distribuídos em quatro subfamílias: Biblidinae, Charaxinae, Nymphalinae e Satyrinae. 

Destes, 35,85% dos animais pertencem a subfamília Charaxinae, seguida por Satyrinae com 35,66%, 

Biblidinae com 24,23% e, por fim, a subfamília Nymphalinae foi a menos abundante, correspondendo a 

25 indivíduos coletados (4,26%). 

Tabela 1 - Relação entre as subfamílias no último ano 

Subfamília Indivíduos Percentual (%) 

Biblidinae 142 24,23 

Charaxinae 210 35,85 

Nymphalinae 25 4,26 

Satyrinae 209 35,66 

Total 586 100 

Ademais, o estudo de comunidades continuará, e as próximas etapas do projeto visam o uso do 

guia através de atividades de educação ambiental em escolas públicas da região de Campinas, por 

meio de: a) Palestras para alunos do fundamental II e nível médio, com partes teóricas e práticas, utilizando 

o guia prático e caixas entomológicas pré-montadas para que os estudantes identifiquem os indivíduos 

apresentados através das diferenças nos padrões das asas das borboletas; b) “Butterfly whatching” com 

alunos envolvidos em atividades de educação ambiental da Fundação Serra do Japi, utilizando o guia de 

identificação de espécies frugívoras em trilhas próximas à base da Reserva Biológica da Serra do Japi, com 

supervisão e suporte para que cada estudante possa perceber a diversidade de espécies e aplicar os 

conhecimentos adquiridos em outras áreas de Mata Atlântica. 

CONCLUSÃO 

 O guia de bobrboletas frugívoras da Serra do Japi está em fases finais de elaboração e será 

disponibilizado em formato em formato digital para pesquisadores e público geral . Ademais, o estudo 

acontecerá até agosto de 2023, com o monitoramento de borboletas frugívoras da Serra do Japi, através 

das saídas de campo mensais e análises de padrões de riqueza, abundância e composição de espécies, 

comparando-os ao longo de todo o período de estudo. 
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